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AZULEJOS PORTUGUESES 



XJiTi Azulejo <lo século XV 
(Existente no antigo Palácio Real de Cintra) 

ALGUNS DOS MAIS BELOS OU CURIOSOS 
AZULEJOS DOS SÉCULOS XV A XX, 
EXISTENTES EM LISBOA 
E ARREDORES 


Os azulejos constituem, sem duvida, uma das mais lindas e expressivas 
manifestações da arte decorativa portuguesa e têm o condão de tornar alegres 

e atraentes todos os locais que os possuem. 

São em tão grande quantidade os azulejos que se encontram dispersos 
por todo Portugal, formando um conjunto admirável, que o nosso pais foi já 
justamente considerado como o novo mundo da cerâmica. Assim o afirmou, e 
bem, um estrangeiro ilustre. Jacqmart, avúor úq Les ^ferveilles lie la Ccmmique. 

Para comprovar esta asserção basta conhecer parte dos inumeios e ma¬ 
gníficos azulejos que há em muitas cidades e vilas de Portugal e alguns dos 
que, a cada passo, se encontram em Lisbôa e arredores, em Igrejas, antigos 
Conventos, Palácios, Casas particulares. Quintas, Jardins, Escolas, Quartéis, 
etc. etc., numa profusão que causa espanto c que é tanto maior quanto mais 
minuciosas forem as pesquisas feitas para os descobrir. Só na baixa, em inú¬ 
meros prédios pombalinos, os encontramos formando graciosos rodapés. E são 
tantos que quanto mais andamos desde o Arco Escuro até á Rua do Capelão 
e desta ás Avenidas Novas, Pairro Alto ou Alfama, mais suigem. E cjuem 
os tenha visto todos, ou parte dêles, não pode deixar de tirar conclusão idên¬ 
tica á de Jacqmart, pois creio que em nenhum outro pais haverá tantos e tão 
belos azulejos como em Portugal. A profusão de azulejos em Lisbôa é tal, 
que só num edificio da ilouraria os vi forrando as paredes desde o rez do 
chão até ao 4.° andar, reprodusindo curiosas scenas biblicas. 

Antigos, há-os preciosos e imensos ainda felizmente muito bem con¬ 
servados. 
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AZULEJOS portuguf:ses 


Modernos, hã-os lambem inspirados e alguns tão bem íeitos que, a não 
ser pela còr, se fica em duvida se não se estará na prL>ença e a j^um paine 

do século wii ou xviir. , 

Reprociu>indo quadros verdadeiramenie in^pi^a os, a e^ses azu 

lejos represenlam, sem duvida, nesse género, o expoente maximo c . rte 

Portuguesa nos séculos a (jue se referem. 

Amigos, em relevo, hispano-arabes ou luso-arabes ou mais modernos, 
lisos, dos séculos xv, xvi, xvn, ou dos séculos xvi:i cm dianie até no^jsos dias, 
de rotulos e pendurados, de tapete, xadrez, barrocos, de jarras, de caixilho», 
de figura avulsa (aos quais me referi no II volume desta coleção), monocro- 
mos ou policromos, datados ou não datados, assinado^ ou não assinados, na¬ 
cionais ou estrangeiros, representando belos quadros de assuntos os mai.s 
diferentes, tais como scenas religiosas, vida e milagres de santos, etc., episó¬ 
dios da fábula, caçadas, pescas, scenas galantes, satíricas ou burlescas, é, 
repito, tal a quantidade e variedade de azulejos existentes em Lisbôa e arre¬ 
dores, de várias épocas, engalando frontarias, salas, escadas, patamares ou 
jardins, etc., sem falar em inúmeros Registos de Azulejos que adornam cen¬ 
tenas de prédios, que só élcs, pela sua variedade e originalidade, constitui¬ 
riam um belo e grande Museu, se o antigo Palácio Real da Vila de Cintra, o 
Palácio Fronteira em S. Domingos de Benfica e a Quinta do Correio Mór, em 
Loures, não formassem, a seu turno, uma coleção assás notável, a par de 
muitos azulejos dignos de citação e a que me hei-de referir. 

Enunierar em rápidas palavras os principais azulejos existentes em 
Lisbôa e arredores, estudo este que julgo ser o primeiro no seu gênero rcalisado 
entre nós, é o que me proponho fazer, através de muitas dificuldades e cansei¬ 
ras^ na convicção de que presto mais um bom serviço aos estudiosos e á Arte 
Portuguesa, tão falha, ainda, de quem trate destes assuntos e ajude, com 
carinho, quem deles se ocupa. 

Èsie trabalho divide-se em sete partes. 

Xa I trato de Azulejos hispano-arabes e luso-arabes. 

Xa II de Azulejos do século xvi. 

Xa III de Azulejos do século xvii. 

Xa IV de Azulejos do século xvnr. 

Xa \ de Azulejos cujas datas não posso precisar com exactidão, mas 
que devem ser, alguns do século xvii e outros do século xviii. 

S"" Azulejos dos séculos xix e xx «modernos e moderníssimos). 

.\a Ml, ímalmente, de Azulejos Brazonados. 

Apesar de todas as muitas pesquisas que fiz, percorrendo a cidade em 
todos os sentidos, tendo visto por mais de uma vez quasi todos os azulejos 

que descrevo, não julgo completo êste estudo, embora ele seja o mais minu- 
CIOSO que me foi possível fazer. 

Dí^fo isto, mo desejo deixar de ,ue referir. „csle trabalho, a um alto seroiço 
que a Camara Mumc.pal de L.sbôa vai prestar ã Cidade e ao pais. por iniciada 
do seu l elouro Cultural e do Ilustre Escritor e Acadêmico sr. Joaquim Leitão, ou 
se,a 0 da enaçao de um Museu de Azulejos e Faianças, obra meritória 


Benfica, Abril de 1936. 


i^at/(ac(na Í^aèc/aJc 
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"dm -A.>:ul<*.jo cio século XV’X 
(Existente na BiI)Iíot2ca Nacional de Lisbôa) 

I 

AZULEJOS ARAT 3 ES, IfISPANO-ARABES E LUSO-ARABES 

(SÉCULO XV) 


Foi no século xiv que apareceram na Península Ilispanica os primeiros 
azulejos (já muito raros na própria Ilespanha), os quais eram lisos, monocro- 
inos, representando arabescos. 

Os azulejos de taj^cte mais antigos existentes em Portugal são os do 
Castelo de Leiria (hoje no Museu Machado de Castro), c os da Capela do an¬ 
tigo Paço Real da Vila de Cintra, e cuja antiguidade não vai alem de mil e 
(luatrocentos, no dizer do falecido e Ilustre Critico de Arte sr. Joaquim de 
Vasconcelos. 

Tendo afinidades com os ladrilhos esmaltados e mosaicos de que há 
inagnificos e lindo exemplares, tais como os do mosaico policromo da Sala 
do trono do Palácio de Nabucodonosor, na Babilônia, existente no Museu de 
Berlim, os mosaicos gregos e romanos ou com o dos pavimentos assírios, os 
azulejos de tapete acima mencionados não só são dos mais raros existentes 
em Portugal, como também dos mais preciosos, o que acontece igualmente 
com os especimens de mosaico romano expostos no Museu Machado de 
Castro, em Coimbra. 
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AzuLr.jos i'()ktik;uic.sks 


N„ livn. s„l„-o Cinlr», .1. ....-A., .lo. Monn.nc.lo.s .1= |■orl„B,,l, 

..nin l.ola r.■l..l■.■ill.■ o'» .«"'‘M"' '"1" 

l\\l:\oio Kcal <K'ssa Vila, do <|nal irato nrssr livro miiniriosaiiKOi ( 

NC-sto Palário, do (pio laiiiboin ino oriipo i)o nicii livro (.ma Ilustrrulo <lc 
Cintra c Arrchyye<, cMlirâo, c.xi.sto uma preciosa cnlci;ao dc a/nleios aral)cs 
c liispano-arabcs, variando baslanle nos d(‘seidn»s c foi mas f^eonií ti ic.is. 

Dos segundos dr^sUss a7.nl('jos ha-os, alii, dc cucnca l dc. rnn a stca, 

Pcrcorrc^ndo c\Mo Palácio, vcrificincn : On^' yl/onso V], o 

pavinumto é formado por a/.nlejos de corda seca, autentico mosaico do sécu¬ 
lo \v. ( )\ie se encontram ainda aznhíjíis deste lipo na Sala dc Jaula) cj na da 
índia, da Cale on das Sereias, na cpial três das >nas cjnatro portas sao ador¬ 
nadas com êsles a/ailejos. 

Alem dos azailcjos a (pie acabo de me referir, muitas outras variedades 
se notam no antií^o l^dácio Real dc Cintra, a saber: 

Na Sala dc Jantar dos arabes, no alisar das portas, brancos, verdes e 
azues de belo esmalte, dos mais anti,c;os déste Paço, i)arecidos aos do Alcaçar 
de Sevilha, cpie os têm dos mais belos da Peninsnla. 

Ka Sala da Corôa, sevilhanos c nacionais. 

No Terraço de D. Sebastião, com a esfera armilar, parras, etc. 

Na Sala dos Archeiros^ de cnenca e de relevo, etc. 

No Palácio da Pena também há belos azulejos relevados de vários tipos, 
aumentando, déste modo, o valor do seu conjunto artistico. 

Liberato Teles diz, no seu livi*o Paviinoitos, cpic dos azulejos arabes 
os mais raros são os que rei)roduzem a esfera armilar num só azulejo e os 
que representam dois guerreiros de côr acastanhada sobre fundo branco, 
acrescentando que são tainbcm bastante procurados os azulejos com desenhos 
em laçaria alicatados e os rosáceos, especialmente quando o centro da flòr é 
verde, especialidade da fábrica de Triana. 

Déstes primeiros azulejos encontram-se bastantes no citado antigo 
Palácio Real de Cintra. 

Entendo que nem a todos os azulejos conhecidos por hispano-arabes 
cabe bem essa designação quando, sahindo fóra das suas principais caracte¬ 
rísticas (arabescos ou desenhos geométricos) —outros são em estilo gótico ou 
renascentista —éles reproduzem símbolos nacionais, como a Esfera Armilar, 
sendo então mais próprio chamar-lhes luso-arabes. 

Encontram-se ainda, felizmente, dispersos por Portugal, bastantes azu¬ 
lejos arabes, hispano-arabes ou luso-arabes. Vi, <los sei^umlos, na Sociedade de 
Geograjia de Usbôa e na Igreja da Luz, cm Carnide, e no Museu Anjuiologico. 

De belos especimens e de variadas còres, são interessantissimos alguns 
dêstes azulejos, como se vê do modelo que encima a página 5. 

Onde VI, porem, dos mais belos pelo colorido e esmaltes dourados sem 
confroiuo, foi em Sevilha, uo Alcaçar, maravilha de Arte, como é Toledo e 
Alhambra. 

II 

AZULEJOS DO SÉCULO XVI 

Aos azulejos Hispano-Arabes, ou Luso-Arabes, tão curiosos e tipicos e 
amda elizmente existentes em Portugal em certa quantidade, sucederam, 
como disse, os azulejos do século xvi. 
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AZULEJOS PORTUGUESES 



Um Azulejo I?aço <le Cintra 


Assinados ou não assinados, datados ou não datados, e policromos, com 
as côres azul, branca, amarela e verde, ou côr de vinho, os azulejos do século 
XVI têm um todo ainda relativamente tosco e pouco aperfeiçoado, mas, con¬ 
tudo atraente, que os distingue dos azulejos dos séculos xvii e xviii, muito 
mais perfeitos, bem desenhados e acabados, como é, aliás, natural. 

Ás figuras humanas, como as que representam animais, falta ainda, em 
geral, nos”azulejos dêste século, o devido contorno. .Apesar de exprc.ssivas, 
não têm qualquer coisa que as torne verdadeiramente humanas e do nosso 
tempo. Como a pintura japonesa ou chinesa, possuem um tanto ou quanto de 
abstrato e de irreal 

Alas apesar dêstes pequenos senões (é jjreciso notar que há quatrocen¬ 
tos anos que foram executados), formam alguns dêles belos conjuntos, como 
por'exemplo o da antiga Igreja de Santo André, de que adiante também trato 
e no qual Nossa Senhora, de mãos finas e delgadas, ajoelhada entre Pastores, 
uma vaca c um burro, contempla Jesus deitado num tosco bercinho. Anjos 
sobrevoam. Alumiando a cabana está S. José com uma vela. Ao fundo, divisa- 
-se Jerusalem. Como é bela esta evocação! (Vidé gravura página 71. 

De rotulos e pendurado.s, relevados, em xadrez, etc., são os seguintes 
os azulejos do século .xvi, de que tenho conhecimento, exísleutes ou que exis¬ 
tiram em Lisbôa e arredores ; 

i) Eram de iS42, em xadrez, com reflexos metálicos, os azulejos da an- 
tba I<^reja de S. João Batista, do Lumiar, os quis desapareceram com o incên¬ 
dio que, há anos, se deu nêsse Templo e o inutilisou, então, quasi por completo. 
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Azni.Kjos i'()irj'iJ(;nKSEs 


2) S,w de IS70 a jjSo (dala fixada pedo «r. Joaíiuini de Vasconcelos), os 
azulejos da Sacrislia da Igreja da Cira(;a (Moiiumcnlo aciona ‘ 

V. .s,i„ , 1 , V.V .«''' 

S. Roque, ,lu lBre,i« ,IC».e uouu-, <uu l.isl.On, uuul.em ,u»lu..icn e consolem, la 
Momimenlo Nacional. Esles aziili‘,ios, nolAvcis pelo de.sen lo e co ou o, -in 
as e.Vos azul, branca, amarela c veule. .São em eslilo Nenascença Itahana. 

4) São de iy)6o^ azulejos policromos, de Tnana, rpic se enconliam sob 
o alto Côro (ã entrada c nas paredes laterais da referida Igreja de .S. Noejue), 
cujo Museu Sacro ó tainbein nota.vel pelas |)reciosidaflcs (pic cncejia. 

5) Na Sacrís/ia da li^yija de S. Ihmifiijios, cin Lisbòa, vasto c belo templo, 
vecm-sc azulejos idênticos aos de J59Í3, a (jiic acima aludo. ílla uma imitacao 
bastante tosca dêsles azulejos, numa leitai‘ia (juc deita ])ara a Praça de Camões). 

6) E dc 1600, i) lindo azulejo polici’ouio (amarelo, amai elo loirado, cor 
de vinho e verde), (jue reproduzí) e (pie pertenceu á Capela dc Nossa Senhora 
da Vida, da Igreja de Santo Andn*, demolida em 1845, acíiialmentc num dos 
corredores da vasta Piblioteca Nacional cie Lisbí‘)a c cjue representa, ao centro, 
a Adoração dos Pastores; e, aos lados, os Evagelistas S. João e S. Lucas c, na 
parte superior, a Anunciação. Este precioso azulejo é um dos mais belos e 
bem conservados, dõsse sé‘ciilo, existente em J>isb(‘)a. 

7) Sdo /anibeni do scrit/o xvi os lindos azulejos da Igreja Matriz de Bucelas. 

Em Portugal i)odein-se ainda citar alem destes azulejos do século xvi, 

muitos outros tais como os (jiie existiam na Oitin/a da Bacalhôa, e dos cjiiais 
também me hei-de ocu])ar mais tarde, (piando tratar de azulejos C]ue há nas 
diferentes provincias e Terras de l^orlugal. 


III 


AZULEJOS 1)0 SÉCULO XVII 


E.\istem, em Portugal, com profusão. Má-os azuc.s e brancos e policro- 
mos. Alguns dòstes aziilejo.s formam coleções notáveis como os da Ermida 
de Santo Amaro, alguns dos da Madre Deus c os do Museu Colonial. Nos 
arredores dc I.isboa .são esijccialmcnte dignos de citação os azulejos poli- 
cromos da Capela do Penedo (em Colares) c os dc Penha Verde (Cintra) 
Quaisquer dõstcs azulejos merecem absolutamente ser citados 
Os do atrio semi-circular da Ermida de Santo Amaro .são em estilo 
renascença. Aves e flôres emolduradas e graciosos motivos ornamentais 
dao especial encanto a õ.stcs azulejos tão tipicos. A Madre de Deus, em 
Aabregas t apesar dc infelizmente pouco conhecida, um grande e belo 
Museit de Arte. Bastavam as suas magnificas telas da Capela Mór represen¬ 
tando S. Francisco e Santa Clara, Caminho do Calvário e CrucificaçãL Cal 
. varjo e sobretudo, os quadros seiscentistas patentes na sacristia releitaííl 

“qíÍ “ "" !“'■> » S™'"» l-g- “ 

O Cilonia é. lambem, por oulro lado. belo elemento dc es- 

üdo para o conbcc.mento dos aaulojo, erialente, na Capital Tssnmdo 
lindos especimens dos séculos xvi a .xix. ^ 
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AZULEJOS PORTUGUESES 


II 



TUii^ -A.zu.lejo cio IPnço cie ÍS. Vicente 



E, como estes magníficos azulejos, quantos outros de incontestável 
valor, dôstc seculo e de outros, se encontram dispersos por Portugal e por 
inventariar, trabalho que espero cojuplctai\ 

Eni Lisboa e arredores existem os seguintes azulejos do seculo xvii; 

1) No Asilo de D, Lu is (em Marvila), antigo convento de Nossa Senhora 
da Conceição, fundado em 1660, bons azulejos azues e brancos, nos topos 
dos lanços dos antigos dormitorios. 

2) No edificio da Cru^ Vermelha Portuguesa (antigo Palacio do Conde 
de Óbidos). São do seculo xvii e xviii. Azues c brancos e policromos (de 
tapete), e de Figura Avulsa, espalhados por quatro salas, representam A 
Historia de Diana, assuntos mitologicos e os temas das tapeçarias de D. João 
de Castro, fabricadas cm Viena de Áustria, modernos, com ilucidativas legen¬ 
das em português, alusivas a cada um dos 10 assuntos de que tratam, bela 
iniciativa do ilustre escritor sr. Afonso Dornelas. Merecem ser vistos. 

3) No Convento das Trinas do Mocambo, actual séde do Arquivo de Iden¬ 
tificação. Azues e brancos com curiosos motivos, sendo para lamentar que 
bastantes dentre êles se achem deteriorados. 

4) No Convento de Santa lereza de Jesus, em Carnide, hoje albergaria. 
Com scenas da vida de Santa Tereza e policromos com as armas de Portugal. 
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AZULEJOS PORTUGUESES 


5) N(J Rviuidci dc Atiiayo, Monunicnlo Níicioiinl. Dc loliilos c pendu¬ 
rados, j)olicromos c dc esmalte, do r/' tcr(;o do século xvii e do Ralo, re¬ 
presentando milagres de Amaro. 

6) Na Ermida de S. 'Schasíido, no Lumiar, de portico manuelino, azues 
e brancos do comei^o do século xvii c policromos. Cruz dc azulejos datada 
dc 1628. De figura, enquadrados |)or azulejos de desenhos geometiicos. 

7) Na Madre dc Deus, Monumento Nacional. De diversos séculos e do 
século XVII, formando um soberbo conjunto. 

8) jVo Jardim da Estrela, na estufa, azulejos com episodios comicos, sa- 
tiricos e burlescos. 

9) No Masca Arqaiologico, painéis azues e brancos, dos Conventos do 
S.to Eloi e dc Cheias e, hispano-árabes, como disse. 

10) No Masca dc Ar/c /lati^^a, painéis azues e brancos c policromos, |)ro- 
venientes do Palacio dos Marquezes dc Ferreii'a c Condes dc Fenlugal 
('2.^ metade do século xvii^, rcj)resenlando os azues e brancos, numa séria 
dc quadros, a vista panoramica de Lisboa. 

11) No Mascif Aí^ricola Colo}ual^ policromos c azues c brancos, de vários 
estilos e séculos, alusivos a batalhas navais, com alegorias, scenas caricatu¬ 
rais; ha-os de ornato e de Figura Avulsa. 

12' No Palacio dos Marqacza dc Fronteira, belos azulejos de vários tipos 
e séculos, formando um magnifico conjunto. No formoso e cuidado Parque há 
muitos e curiosos azulejos. Para élc deita a importante Galeria dos Reis, 
com os seus 10 painéis de bons e lindos azulejos que tanto abundam néste 
aprasivel Palacio. Entre tantos outros do Parque, limitar-me-hei a citar os 
que reproduzem factos alusivos a cada um dos meses do ano, tipicos pela 
indumentária que revelam e pelos episódios a que aludem, alguns toscos e 
ingenuamente representados. 

13) No Tribanal da Boa-Hora, azues e brancos á entrada. A maioria está 
estragada. Há belos azulejos policromos, com flores e aves nas salas do i.o 
e 2.® Juizo Criminais. 

14) Na lí^rcja de S. Sebastião da Pedreira, painei> de azulejos azues e 
brancos, com legendas em latim. 

15) Nos 26^ e 26q da Estrada dc Bcnfica, azulejos policromos (ama¬ 
relos, azues e brancos, de xadrez). 

16) No Convento da Conceição dos Cardais, azulejos holandeses, azues, 
com cercadura policroma, referentes á vida de Santa Tereza, assinados por 
J. Van Oort. lestes azulejos são dos pouquissimos datados e assinados, exis¬ 
tentes em Lisboa. 

17) No Oaartel dc Infantaria 2, antijiro convento dc S. João de Deas, na 
parte de traz que se avista do aterro, painéis azues e brancos e na entrada. 

t8) No Palacio da Mitra, ao Poço do Bispo, bons azulejos. 

NOS ARREDORES DE LISBOA HÁ AZULEJOS 
DO SÉCULO XVII 

i) Em Carcavclos, na Igreja Matriz, policromos, de tapeie, do principicv 
do século XVII, formando pequenos e belos quadros. 
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2) Em Odivelas, policromos, datados de 1671, os da alpendrada que 
deita para a porta da Igreja. São datados de 1683 os do vestíbulo da entrada 
do Instituto Feminino de Educação c Trabalho. 

3) E}u Monlcmòr (perto de Loures), os da Capela da Senhora da Saude. 

4) No Pcmdo (a pequena distancia de Colares), policromos com episó¬ 
dios da vida de Santo António, na Capela deste nome ou de Nossa Senhora 
das Mercòs. R.eferi-me a estes azulejos 110 meu «Guia de Sintia e aiicdoies». 

5) Em Petiha-Longa, na Capela do Jardim, datados de 1660 (azues e verdes, 
de xadrez). 

6) Em Podia-Vcrdc (como Penha-Longa, nos arredores de Cintra), po- 
licromo.s, de 1651, na Ermida de Nossa Senhora do iMonte. Policromos, com 
aves, etc., em estilo renascença, nas Fontes de Santa Cruz e do Coivo. 

7) Em Barcarem, na Capela da Quinta da Familia Sinel de Cordes, azu¬ 
lejos azues e brancos, referentes a vida de S. João, de 1691, assinados poi 
Gabriel dcl Barco. 

8) Em São Barlolomcn da Charneca, belos painéis azues e brancos, de 
1699, assinados também por Gabriel dei baico, 

9) Em Cintra, na lindíssima Sala dos Brazões, azulejos azues e brancos 
com scenas de caça, um dos ([uais repioduso nêste trabalho. 

ro) Em S. João das Lampas, datados de 1665 e 1666. (O portal manuelino 
da Igueja é ladeado de azulejos). 

II) iVo Senhor Roubado, 12 painéis de azulejos, com legendas narrando 
a historia de um roubo sacrilogo. Há pouco restaurados. 

Taes são entre tantos outros que há no pais, os principais azulejos do 
século XVII que conheço, existentes em Lisboa e arredoies. 


I 
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IV 


AZULEJOS no SÉCULO XVIII 

Abundam, também, em Portugal, formando um grande c belo conjunto^ 
Jlais perfeitos que os setecentistas, bastam as coleções de azulejos dos Hos¬ 
pitais de S, José, Santa Harta e Santo António dos Caj)iichos, S. Vicente de 
Fóra c os do Palacio dos Maríjiiéscs de Fronteira, em S. Domingos dcBenfica 
e os de Figura Avulsa para mostrar quanto sfio notáveis alguns azulejos deste 
século, existentes em Portugal e quanto era apreciado o seu emprego, tornado 
quasi que indispensável. 

SAO OS SEGUINTES OS PRINCIPAIS AZULEJOS 
DO SÉCULO XVIII QUE llA E.H LISBOA: 

1) Ao Hospiial de S, Josc. Há painéis aziies e brancos, de bom desenho 
e colorido, no atrio c escadaria que levam á Biblioteca; no Salão Nobre; nos 
corredores c escadas que conduzem ás enfermarias e quartos particulares e 
no portão que deita para a Rua de S. Lazaro. Os da escadaria que leva à 
Biblioteca reproduzem combates navais e terrestres, scenas de caça e cava¬ 
leiros em combale á lança. Os do Salão Nobre, um deles, uma nau incendia¬ 
da por um espelho; outro, o assedio a uma cidade, vendo-se as peças e mortei¬ 
ros fazendo fogo e o Estado Haior consultando uma carta. Um outro painel 
lepioduz o incêndio de uma esquadra; outros, assuntos referentes a cosmo¬ 
grafia e um outro, finalmente, a passagem por mares jnnica dantes navegados, 
estando um anjo a fabricar vento para as naus poderem navegar. 

2) No Hospital de Santa Marta existem também belos azulejos, laes 
como: Os dois grandes painéis á entrada do Hospital, emoldurados cm ma¬ 
deira; os do claustro e do 1.° andar (azues e brancos) com flores c enfeites; 
os do Economato; os da Capela de Santo António, com bela cercadura 
policroma com desenlios geométricos sobre fundo verde; os da Bibloteca e, 
no fundo do corredor (pie fica do lado direito, Nossa Senhora da Salvação^ 
com ccicaduia i)olici()ma; nas Clinicas Alédicas, no andar, S. ^liguei, no 
2.«, lindo azulejo, e no 3.*^, enorme azulejo formando um triplico. 

3) Ao Hospital de Santo Antônio dos Capuchos, Na antiga Igreja, azues 0 
biancos, lepiesentando S. J iago, S, Bernardino, S. Diogo e S. Boaventura. 
Na antiga Capela Mór ou altar Mór, seis painéis respeitantes a Santo António. 
Os mais belos azulejos deste hospital encontram-se, porem, nas escadas e 
enfcimaiias da .Sala 2, .Serviço 6, em grande profusão. Nas escadas ha-os 
com temas gueiieiios. É pena que os leitos mal deixem ver os azulejos da 
Enfeimaiia. No Refeitório, grande e bela Coleção de azulejos de Figura 
Avulsa Holandeses aos quaes me referi no il volume desta Coleção. 

4) Lm S, Vicente de Fôra, notável coleção de painéis de azulejos azues 
e biancos lepresentando fabulas de Lafontaine, episodios de caça, scenas 
campestres, etc. Nos corredore.s do primeiro andar c nas escadas que a éle 
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conduzem lambem há bonitos azulejos. Na Portaria, existem representando 
episodios da tomada de Lisboa por D. Afonso Henriques. Do seu valor e 
beleza falam a gravura que faz parte deste estudo. (Yidé pag. ii). 

5) A'o Palacio dos Marquc^ícs dc Fronteira, em S. Domingos de Benfica, 
há linda e notável decoração ceramicana Galeria dos Reis, Sala das Batalha da 
Restauração, Sala dos Painéis e no belo Jardim. Uns são aziies e brancos, 
outros policromos. 

6) Fa Basilica da Estrela, na Capela do Senhor dos Passos, Elias rece¬ 
bendo o pão e Nossa Senhora do Monte Carmo. Revestem esta Capela azu¬ 
lejos em estilo renascença (cestos de flores suspensos), em azul, verde e 
côr de vinho. 

7) Na Capela de Nossa Senhora de Monserratc^ ao Rato, azues e brancos, 
com legendas em latim (Noli nte tanj^ere, Intacta placet), etc, 

8) Na Ermida da Cnis das Almas, parecidos aos da Capela de Monser- 

rate. 

9) Na Ermida de Nossa Senhora da Vitotia, fachas de azulejos policro¬ 
mos (amarelos, brancos e côr de vinho). 

10) Na Ermida dc Santo Amaro, Azues e brancos e do Rato, represen¬ 
tando milagres dc .Santo Amaro. São belos c notáveis estes azulejos c dos 
melhores que há em Lisboa, sob vários aspectos. 

it) Na Ermida do Senhor dos Navegantes, quatro belos quadros azues e 
brancos, reproduzindo um deles a Rua dos Navegantes, outro as Bodas de 
Canaain. 

12) Na Igreja do Coração de Jesus, policromos (amarelos e côr de vinho), 
temas sacros. 

13) Na Igreja da Graça, na Sacristia (Monumento Nacional) e perto do 
altar do Senhor dos Passos, belos azulejos azues c brancos. 

14) Na Igreja da Madre de Deus, azulejos azues e brancos. 

15) Quartel da Guarda Republicana, ao Carmo, nas escadas que con- 
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T 3 urlcscos, c com scena.s ele desta Quinta. 

..»un.o3s„c,-o. 

sconÍn.rni; ...arii.luis, Ce., to,■„.»,.do ura belo co.„„.,lo. 

HA AINDA AZULEJOS, EM LISBOA 

Mne Aries c m Bihlhleca Pública fpolicromos) ele 
,,pelc^ ele^onítormoelelos. Os ela Sala elo Registo ela 

MrS dc cubeça araaiela sob,-e fundo azul e branco,, aao <Io seedo z> ii^ 
Tp) .^b Rmihmato dl S. Pah-o ,le Mcaniam (azues e bi'ai,cos, sete 

Escola MuslrM Vágo Beirão (antigo Palacio dos Marquezes do 

Tancos), azues e brancos, com scenas ele caça, etc. . i •, 

21) Na Igreja de Jesus, azues e brancos e policromos ele tapete, bonitos 

moelelos. O teto ele uma Sala tem azulejos com dizeres em latim. 

22) Na Igreja de Santo Autonio da Sè, policromos, na sacristia, com um 

sol, a lua, uma estrela, etc. 

23) Na Sè de Lisboa, azues e brancos. 

24) Na Casa Nobre de Lasaro Leitão (azues e brancos). Destes azulejos 
tratou, com carinho, Artur Lamas no interessante livro A Casa Nobre de La- 
zaro Leitão, 

25) iVo Convento de 5 . Domingos de Bemfica, azues e brancos, assnmdos 
por Antônio de Oliveira Bernardes. São dos poucos azulejos assinados exis¬ 
tentes em Lisboa. 

26) No edificio da Antiga Redação de A Lueta, á entrada, painéis azues e 
brancos, curiosos, bem conservados. 

27) Na Escada do prédio SJ Nova do Almada, policromos. Com 

um fidalgo de azulejo azul c branco no patamar do i.« andar. 

28) Na Igreja de S. João Batista no Litmiar, azues e brancos e na Cape- 
]a de Santa Brigida. Os que ladeam o Altar Mór são bem dignos de nota pela 
sua nitidez e acabamento. Um representa a Festa do Rei I lerodes e a decapi¬ 
tação de S. João ] 3 atista e, o outro, este Apostolo pregando o batismo no ' 
Jordão. 

29) No Refeitório da Casa Pia, 

30) No Altar de Santa Luzia da Igreja de S, liago (cinco paines), azues 
e brancos. 

31) Na Igreja de S. José dos Carpinteiros (no corpo da Igreja), com elu¬ 
cidativas legendas em latim. Um destes azulejos representa o Anjo anun¬ 
ciando a fuga para o Egito c S. José e o Menino no Egito. Outros, o casa¬ 
mento de Nossa Senhora, Nossa Senhora em oração e o anjo que lhe predisse 
o nascimento de Jesus. Na Sacristia, azues e brancos com açafates com flores. 

32) Ao Limoíiro (azues e brancos), flores e alguns de Figura Avulsa,. 
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33) Xo prcdío apalaçado 2 das Portas do Sol, azues o brancos com flores, 
colunas c guerreiros. 

34) Xo predio /07 da Rita dos Retroseiros, muitos ele Figura Avulsa. 

35) Os painéis azlics e brancos com lemas religiosos e os ele Figura 
Avulsa (flores), nos IrCs vàos ela Sacristia ela li^reja do Beato Antônio, ao Grilo. 

36) Os lineios azulejos da vasta e importante escadaria elo Convento do 
Grilo ípaincis azues e brancos), com episodios da viela ele S. Francisco e 
.scenas de cai,'a, No vasto corredor, azues c brancos representando açafates 
com flores c anjos. Na Portaria e sobre cada cela, cm azulejos, legendas em 
latim. 

37) Os astilcjos do predio n/^ 7; da Alameda das Linhas do Torres, residên¬ 
cia (lo ilustre arquiologo e epigrafista Cordeiro de Sousa, do século xviii, 
azues c brancos c policromos (amarelos, roxos, verdes e brancos), repre¬ 
sentando flores, anjos, marinhas, paisagens, motivos orientais, etc. 


ALEM nES'rES AZULEJOS EXISIMÍM EM TdSlíOA MUITOS 
OUTROS ANTIGOS, 'fAES COMO 


38) Os de um predio da Rua da Mouraria, pegado com a Esquadra da Po¬ 
licia, tendo .|o belos painei.s, azues e brancos, colocados desde o rez do 
chão até ao 4.^ andar, com assuntos biblicos. 

39) Os da entrada do predio ny ij das Criísesda Só, azues e brancos repre¬ 
sentando a Sé de Lisboa. Há neste prédio um belo registo policromo e muitos 
azulejos de Figura Avulsa. 

.|o) Ao Museu de Artilharia (na Sala da República), e noutras; 41) na Casa 
do Snr. Conde de Monte Real. Em Cascais também me informaram possuir 
este Snr. belos azulejos no interior do seu Palacete; 42), na Rua da Quintinha 
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n." 70, (Ic Fipiini Avulsii, IJ|í;i <Ios Amigos dos llospilais; -13) no llospilnl da 
Estroía; .|.() no antigo Kofcilorio do lícgimcnto dc Infantaria n." 5 (!'• («raça); 
.(5) na ' Faculdade dc l.ctras (cpiasi lodos arruinados); .|6) na Igreja dc 
S. Francisco da Ordem 3.»; «tr., etc. 


AZULEJOS nos SEÇUl.OS XVIII EXIS'I'ENTES 
NOS ARREDORES DE L 1 SI 50 A 

47) Em AliiKidfi, Na Igreja d<' Nossa Seidiora do Mom Sucesso, referen¬ 
tes á vida da Virgem, com legendas em Latim. 

48) Na Ji(reja de Nos^a .Senhora da Eucaniaçào, na Ameixoeira. 

49) Em Odivelas, no refeilorio do antigo Convento (Hoje Instituto Femi¬ 
nino de Educação e 'rrahallio). Assuntos profanos e na Igreja Matriz, assun¬ 
tos biblicos. 

50) Em Ociras, na Oiiinta do .Snr. .Martpicz de Pombal, em grande pro- 
fn.são, em salões, no jartiim, em muro.s, etc., tizucs c brancos e cOr fie vinho, 
representando batallias, .scenas de caça, etc. !•: uma das coleções mais comple¬ 
tas existente em Quintas dos arredores de Lisboa. 

51) Em CascaN, na Igreja da cidadela c na de No.ssa .Senhora da Assun¬ 
ção, azues e brancos, da/ado.-i de fj2o e ly.f; e policromos no cdificio fia Co¬ 
missão de Turismo, re])rescntando .S. .Sebastião, .St." Antonio, .Marçtd, 
S. .Mateus, S. .Marcos, .S. Jeronimo, .S. Lucas e .S. João. No interior fleste 
prédio, na escadaria, bã um belo azulejo policromo. 

52) No .Saidiiario da I 7 rgem da Pciiiidia (arredores de Cintra) tofio re- 
ve.stido de azulejos azues e brancos, datado.'^ dc iin, com a vifla de Nossa 
.Senhora. 

53) Em Queluz, No lago do Panpic, muitos paincis azues e brancos, 
com episódios da vifla corlczã e. galante, scenas dc caça, |)esca e flc carga c 
descarga de navios. Em Parcpies é certamente este o tpie apresenta maior 
fpianlidade e melhor cpialidade de azulejos. Esteriormente tcmi 20 painéis 
modernos, fie 1902, azues com moldura amarela e cór fie vinho, aos fpiaes se 
seguem 28 curiosos painéis com scenas variadíssimas, cór de vinho, com 
molduras amarelas, verdes, azues e branctis. Ilá neste Par(|ue frisos muito 
intere.ssantes, cór de vinho, emn desenhos iMtorescos c i)rimitivos. 

5.)) Na Quinta do Correio Mõr (perlo de Loures) notável série, de azulejos 
azues e brancos e ]iolicromf)s, nas salas e cosiidia, representando scenas de 
caça ao veado, javali c leão, as tpuitro estações fio ano, scenas galantes, etc. 

V 

ALGUNS AZULEJOS N.^O .MENCIONADOS E QUE JULGO 
SERE.M DOS SÉCULOS XVII OU XVIII 


1) Azues e brancos. Os tia: 1) Cooperativa Militar; 2) fia Capela da 
Rua de S. Julião; 3) do prédio tjô da Rua da 'rrindade; 4» os de algumas 
capelas do Claustro do Convento da Encarnação: 51 os do Quartel dos Bombeiros 
da Avenida Presidente IVilson; 6) os do //." 7/ da Rna da l enha de França; 7) os de 
Figura .\vidsa do prédio //." J42 da Rua do Poço dos Negros, do .Século, etc., etc. 


"i 

'i 


Digitaliza(da com CamScanner 





AZULEJOS POirrUCUÍKSES 


Í9 



2) Policpomos 8) Os do TribtDKil Mililnr; 9) os da Repartição do Finan¬ 
ças perto (la Rocha Conde de Óbidos; \o) os do Quartel de Bonibeiros 
citado; it) os da Vo:; c da Sociedade Protcctora dos Aniniais; 12) os da Calçada 
de S, Francisco 6 e 8, idênticos a tantos do século xviii existentes em 
Lisboa, os da R. Santa Justa, 6 r.^, etc., etc. 

VI 

ALGUNS AZULEJOS MODERNOS E MODERNÍSSIMOS 

iSIiCULO XIX E XX) 

3) Azues e brancos. Ha-os: No Diário de Noticias, Diário de Lisboa, 

Vo;:;, Ministério do Interior, na Monaco, Credito Predial, Rua da Alfande^a, Rua 
do Alecrim, n.^^ 2 e 4; }ta Shell, na Igreja de S. Ay(/;;/r(/í; (vida de Cristo, 14 
quadros); na I[^roja de António do Esíorll ivida déste Santo); nas 

Escolas Medica e Militar; nos Mirantes das Portas do Sol e da Senhora do 
Monte; na Chave d*Ouro (4.'^ andar, restaurante); no Miradouro do Parque 
Eduardo Vll (15 j)aiiieis com ej^isódios narradtjs Lu/iadas); no Palácio das 
Exposições do referido Parque (4 belos painéis); ;/o Conservatório, na Estrada 
de Benfica, cm Benjica, Amadora, Oitclttz, Avenidas Novas, etc., etc. . 

VII 

AZULEJOS BRAZONADOS 

Há pouquissimos ent Portugal. Ein Lisbôa conhc(;o apenas dois. O do 
n.o 368 da Estrada de Benfica e o do n.^^ 12 da Vila Dulcelinda (Estrada dos 
Arneiros), onde tambcin há um bonito azulejo com S. José e o Menino Jesus 
ao colo, com cercadura policroina. 

De multoa outros azulejos existentes cm Lisbôa e arredores falarei num 
proximo trabalho também sôbro azulejos, a publicar. 
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Vol. I — 
Vol. II — 
Vol. III — 
Vol. IV — 
Vol. V — 
Vol. VJ — 

Vol. VIÍ— 

Vols. VIIIc IX — 


Vol. X — 
Vol. XI — 
Vol. XII — 

Vol. XIII — 

Vol. XIV — 
Vol. XV — 
Vol. XVI — 


Vol. XVII - 
Vol. XVIII - 

Vol. XIX ■ 

Vol. XX - 

Vol. XXI • 
Vol. XXII ■ 
Vol. XXIII 
Vol. XXIV- 
Vol. XXV - 

Vol. XXVI 
Vol. XXVII ■ 
Vol. XXVIII ■ 
Vol. XXIX • 
Vol. XXX 

1 - 

II - 

III - 
IV- 

I - 

II - 
111 - 

IV e V ■ 
VI- 

VII ■ 

VIII 
IX - 

X- 
XI - 
XII - 
XIII- 


TRABALHOS DO AÜ'l'OR 

PUniilCADOS ; 

I _ Antologia Portuguosa (Verso) 

Pocfisas For/t/ífitesas ( csf^olado). 

Sottc/is/ns For/iti^oteses e Ltiso-lkasilciros (esí^olarloj. igiü- 

Cancioneiro da Saudade c da Mor/c (esgotado). 

Cancioneiro Popular Portui^ufs e Brastletro . 

A Patria Por/ui^uesa e Brasileira .*. */ ' 'J* ‘ 

Trovas e Can/ares de EIAM U. Dini::, se^utdos do Cancw- 

' neiro da Musa Régia (S. Paiih)).. ‘ •••*•;•• ^925 

Os Poc/as da Dnr c do Desalento, íIo Cuiicioiníiro 

(lofl radas píMico raiiliocidoH (S. Paulo).. 1925 

Poetai Saliricos, Moralislas c Parodisfas e Românticos e 

Uftra-Romanticos . ^920 

II — Escritores Portugueses (Prosa) 

Camilo, Mulheres e Lagrimas (2A milliar). 1922 

Cantilo, Fialho c Eça, (2.^ milhar).. ^923 

Pensamentos de Cantilo (2A milhar). J923 

UI _ Arte e Literatura 

Instan/aneos (75 artigos publicados na DcsalVonla, de 

S. Tomé) .• /•••/•/,. ^924 

Mulheres e Padres na obra de Cantilo (S. 'Fomé). ... 1924 

Guia Ilustrado de Sintra e Arredores, cdi(;ão... 1928 

Antéro de OtientaL Sua vida e obra (série dc artigos publi- 
cados^na Gazeta dc Coimbra, Correio do.s Aí;ores e 

na Revista Portugal, do Rio de janciroj.. 1928 

Illustratcd Guide of Lisbon, Es/o ris, Cascais and Cintra - 1929 

Sintra, volume da Coleção dos Monumentos dc 

Portugal (Porto). 1930 

Autobiografia de Camilo, comentada, 14 artigos ilustrados, 

publicados na Renascença.•.... 1934 

Coimbra Artistica e Monumental (artigos ])ublicados na 

Gazeta de Coimbra). 1934 

Pelourinhos do Minho e Douro (quãsi c.xgotado). 1935 

Costa do Sol — Baia de Cascais (Prcfãcio).. 1935 

Azulejos de Figura Avulsa^ Nacionais e í [olandeses .... J935 

Museus Portugueses Regionais e. Municipais -,... ....- J935 

A Função dos Museus conto Elemento Educativo (Duas pa- 

• lestras na Emissora Nacional).. 1935 

Pelourinhos Demolidos- ... 1935 

Pias Batisniais, Púlpitos, Claustros e Cruzeiros . 1935 

Pelourinhos das Beiras, . 1936 

ylzulejos dos Séculos xv a x\ (Lisboa e Arredores). 3936 

Pelourinhos do .Ilcntcjo e Algarve .. 1936 

IV —Trabalhos prontos, a publicar: 

Praias Portuguesas- - ... 

Alexandre ílerctilano .. • . 

Oi* Poetas da Pd . 

Calculo c Escrituração Comercial. .... 

V — Arte Portuguesa (a entrar no prélo) 

Arte Manuelina .. 

Tumulos rh)rtitgues€s . 

Museus Portugueses (:\Iuseus de Lisboa). 

Pelourinhos da Extremadura c de Traz-os-Montes . 

Arte Religiosa ...... 

Registos de Azulejos . . 

Cera mica e Tapeçaria ... 

Arte Rontanica em Portugal . .. 

Aspectos de Lisboa Antiga . t 

Azulejos dós Séculos xv a xx (Da Província)... 

A Linda Terra Portuguesa . 

Benftca Artistica e Monumental .. 
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